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Proposta de pesquisa: Construção de Cidades Pet-Friendly – Um Estudo Sobre o 

Ecossistema de Inclusão Animal na Sociedade 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

O convívio com os animais faz parte do cotidiano humano. Tal convivência não é um 

fenômeno recente, visto que evidências históricas e arqueológicas apontam que a domesticação 

de determinadas espécies de animais, como cães e gatos, ocorreu há milhares de anos (WALSH, 

2009). Ainda assim, muitos desafios emergem desta relação e impactam a sociedade no século 

XXI. Estes envolvem desde o papel desempenhado por diferentes animais em contextos 

distintos (HICKROD; SCHMITT, 1982; HIRSCHMAN, 1994; BELK, 1996; HOLBROOK et 

al., 2001; WALSH, 2009; GAEDTKE, 2019) até o impacto do antropocentrismo e 

antropomorfismo no bem-estar animal e no convívio social de múltiplas espécies (SERPELL, 

2003; CARTER, 2016). 

A conceituação dos diferentes papéis desempenhados por animais de estimação na vida 

humana diverge entre autores. O fator convergente na literatura é que existem múltiplos papéis 

que dependem da forma como o humano que convive com o animal o percebe. Eles podem ser 

vistos como objetos ornamentais (HIRSCHMAN, 1994), brinquedos (HICKROD; SCHMITT, 

1982; BELK, 1996), amigos (HOLBROOK et al., 2001; GONZALEZ-PEREZ; 

GEORGIADOU, 2019) ou membros da família (BELK, 1996; HOLBROOK et al., 2001; 

GONZALEZ-PEREZ; GEORGIADOU, 2019; GAEDTKE, 2019). Existe também a 

possibilidade de um animal ser treinado para um serviço específico (WALSH, 2009), como 

serviços policiais e de pastoreio (GONZALEZ-PEREZ; GEORGIADOU, 2019). 

Essa multiplicidade de papéis sugere uma diferente participação destes atores no 

contexto do mercado pet. A Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de 

Estimação (ABINPET) indica que este mercado é dividido em três segmentos: pet food, pet 

care e pet vet. Este mercado está em crescimento, fato perceptível ao analisar o faturamento 

deste no contexto mundial, que foi de US$ 145,8 bilhões em 2020, o que representou um 

aumento de 11% em relação ao ano anterior (ABINPET, 2021). Os dados relacionados com a 

população de animais de estimação também demonstram a importância do mercado voltado a 

eles. O último relatório mundial divulgado pela plataforma Statista indica que a população 
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mundial de cães de estimação era de 471 milhões e de gatos de estimação era de 373 milhões 

em 2018 (BEDFORD, 2020). 

Neste contexto, o Brasil foi responsável por 3,9% do faturamento mundial do mercado 

pet em 2020, ocupando o sétimo lugar neste ranking (ABINPET, 2021). Quanto à população 

nacional de animais de estimação, os dados indicam que existem cerca de 144,3 milhões de 

pets, sendo 55,9 milhões de cachorros e 25,6 milhões de gatos, além destes, também estão 

incluídos nesta população total de animais de estimação aves, répteis, pequenos mamíferos e 

peixes ornamentais (ABINPET, 2021). Conforme apontado por Pessanha e Portilho (2008), as 

mudanças na sociedade brasileira implicaram em uma nova forma de ver os animais de 

estimação por esta sociedade, sendo estes percebidos como membros da família, objetos de 

consumo e consumidores ao mesmo tempo. 

Mundialmente, há uma tendência de adoção de práticas pet-friendly em 

estabelecimentos e ambientes públicos (GONZALEZ-PEREZ; GEORGIADOU, 2019). Com 

relação ao desafio que o antropocentrismo impõe para o convívio de diferentes espécies, 

Gonzalez-Perez e Georgiadou (2019) indicam que a dificuldade é contemplar a necessidade de 

múltiplas espécies em um mundo pensado e desenhado exclusivamente para atender as 

necessidades humanas. Corroborando isto, Carter (2016) aponta que até mesmo parques que 

utilizam a bandeira dog-friendly na Austrália possuem um planejamento antropocêntrico. O 

autor sugere que, quando uma obra pública contempla outras espécies, é necessário que 

promova o bem-estar de todos os envolvidos. 

O antropocentrismo não tem seu impacto restrito ao âmbito da construção de espaços 

para convivência de diferentes espécies. Este impacta diferentes áreas do relacionamento entre 

humano e animal e desperta dicotomias morais, culturais e éticas que permeiam tal 

relacionamento. Serpell (2009) aponta um dilema moral existente na Coréia do Sul, onde 

determinadas raças de cães são percebidas como membros da família, ao passo que outras fazem 

parte de pratos culinários especiais. Na visão de Sanders e Hirschman (1996), os animais são 

vistos como membros da família e como objetos, o que caracteriza uma dicotomia cultural, pois 

ao tratá-los como objetos, permite-se que participem de experimentos científicos e que sirvam 

de alimentos, por exemplo, o que tira o caráter individual e pessoal que os animais obtêm 

quando fazem parte das famílias. 

Dentre possíveis soluções para o viés antropocêntrico, Laing (2021) aponta a alternativa 

da utilização de uma orientação pós-humanista crítica a fim de promover a inclusão de famílias 

multiespecíficas. Já Corrêa (2021) indica a necessidade de uma nova forma de pensar na 

sociologia, visto que esta está pautada em uma visão que separa a natureza de um lado e a 
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cultura, ou ordem social, de outro. Em um contexto no qual as transformações sociais são 

necessárias, emerge a temática inovação social.  

Bignetti (2011) apresenta o conceito de inovação social como "o resultado do 

conhecimento aplicado a necessidades sociais através da participação e da cooperação de todos 

os atores envolvidos, gerando soluções novas e duradouras para grupos sociais, comunidades 

ou para a sociedade em geral" (BIGNETTI, 2011, p. 4).  O mesmo autor pontua que tais 

inovações possuem a capacidade de conduzir novas estruturas sociais e formar novas relações 

sociais. Adicionalmente, Pazetto, Nunes e Leite (2021) mencionam que as inovações sociais 

tornam possível a transformação nos relacionamentos dos humanos e de outras espécies. Os 

autores comentam que ações com um foco no bem-estar animal mudam a realidade dos animais 

e contribuem para a resolução de problemas humanos. 

A causa animal e seus desdobramentos, inclusive a existência de cidades pet-friendly, 

possuem aderência ao tema de inovação social. Conforme proposto por Bignetti (2011), existem 

três diferentes focos para trabalhar esta inovação: indivíduos, organizações e movimentos. 

Essas três frentes podem ser ligadas com a causa animal. No âmbito individual, mudanças 

sociais são produzidas por indivíduos engajados (BIGNETTI, 2011), os quais podem ser 

encontrados entre os tutores de pets. Na esfera das organizações, existem organizações da 

sociedade civil que atuam nesta causa (PAZETTO; NUNES; LEITE, 2021), bem como outras 

organizações, inclusive as que se dispõem a adotar políticas pet-friendly em seu ambiente de 

trabalho (WILKIN; FAIRLIE; EZZEDEEN, 2016; LINACRE, 2016; GONZALEZ-PEREZ; 

GEORGIADOU, 2019; WAGNER; CUNHA, 2021). Os governos também são apontados por 

Bignetti (2011) como desenvolvedores de inovações sociais que visam transformações sociais 

permanentes. Por fim, os movimentos sociais são realizados por grupos organizados dentro da 

sociedade, que são independentes de grandes organizações ou governos, e se tornam 

responsáveis por buscar soluções inovadoras que atendam necessidades sociais, levando a 

profundas mudanças estruturais e culturais (BIAGNETTI, 2011). 

O conceito pet-friendly ainda não está bem definido e consolidado na literatura 

científica. Ainda assim, temáticas que envolvem o termo têm sido estudadas desde 2009 

(CARR; COHEN, 2009) e demonstram ter uma importância crescente. Especificamente sobre 

cidades pet-friendly, Mattson (2018) indica a existência de programas piloto nas cidades de 

Austin (Texas) e Columbus (Ohio), ambas nos Estados Unidos da América. A autora menciona 

que essas cidades utilizam o manual da Mars Petcare, lançado em 2018, – Programa Cidades 

Melhores para Animais de Estimação (tradução livre) – para modificar a forma com a qual 
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lidam com os animais e perpassar barreiras encontradas para a convivência com os pets em 

espaços públicos. 

Atualmente, o programa já conta com mais de 50 cidades certificadas como pet-friendly 

em três países: Canadá, Estados Unidos e Porto Rico (MARS, 2020). Os doze pontos elencados 

no manual estão relacionados com quatro áreas principais: abrigos para animais, moradia de 

pessoas que tem animais de estimação, parques e negócios que desejam ser pet-friendly 

(MARS, 2019). 

No Brasil, a cidade de Socorro, no estado de São Paulo, desenvolveu um projeto 

chamado "Socorro Destino PetFriendly" em 2021. Este projeto desenvolvido pela secretaria de 

turismo do município visa capacitar os estabelecimentos turísticos da cidade para se tornarem 

pet-friendly, a fim de que a cidade seja conhecida como a mais pet-friendly do Brasil (ASTUR, 

2021c). 

Nota-se que a temática pet-friendly, em especial, cidades pet-friendly é recente, mesmo 

no âmbito não científico. Logo, é um campo que necessita de pesquisas acadêmicas que possam 

mensurar o impacto das ações voltadas à inclusão dos animais de estimação na sociedade na 

percepção dos públicos de interesse de um município. Por isso, este projeto de tese propõe que 

o problema de pesquisa a ser explorado é a compreensão das ações de inclusão dos pets nas 

cidades que se denominam como pet-friendly e o entendimento do impacto dessas ações na 

percepção dos públicos de interesse destas cidades. 

 

1.2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA  

 

Conforme evidenciado no tópico anterior, os animais de estimação são importantes na 

sociedade contemporânea e isto é manifesto por meio dos múltiplos papéis desempenhados por 

estes na vida de seus tutores, especialmente pelo fato de que podem adquirir o status de 

membros da família. Neste contexto, é necessário realizar pesquisas que tenham um olhar 

diferenciado para este relacionamento. Uma abordagem que considere inovação social pode 

auxiliar no desenvolvimento de estudos inclusivos às famílias multiespécies, especialmente 

considerando a existência de cidades pet-friendly. 

Neste prisma, a pergunta de pesquisa que este projeto de tese pretende responder é: 

como a inovação social pode contribuir para a inclusão dos pets em cidades pet-friendly e qual 

o impacto dessa denominação nos públicos de interesse desse município? 

Neste sentido, a tese defendida é a de que as ações desenvolvidas por cidades pet-

friendly podem ser compreendidas a partir da ótica da inovação social. Além disso, que as ações 
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e políticas adotadas por uma cidade que se denomina como pet-friendly têm um impacto nos 

públicos de interesse, sejam estes munícipes, turistas ou trabalhadores da cidade. 

 

1.3 OBJETIVOS  

 

1.3.1 Objetivo geral  

 

Propor indicadores para mensurar a inclusão dos animais de estimação dentro do 

convívio social em uma cidade e medir o impacto desta inclusão na percepção dos públicos de 

interesse do município. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

- Identificar as cidades que utilizam o rótulo "Cidade pet-friendly" no mundo; 

- Verificar as práticas de inclusão animal adotadas por estas cidades sob a ótica da 

inovação social; 

- Levantar a percepção de cidadãos que moram ou visitaram cidades assim 

caracterizadas depois da adoção de políticas inclusivas aos animais de estimação; 

- Desenvolver e validar estatisticamente os indicadores para mensurar a inclusão dos 

animais de estimação e seu impacto. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

 

A justificativa para a execução desta pesquisa se pauta nos preceitos de originalidade, 

ineditismo, relevância e viabilidade da temática escolhida, os quais são próprios para o 

desenvolvimento de teses. A relevância teórica desta pesquisa se pauta na escassez de 

publicações sobre a temática pet-friendly, apesar de sua relevância empírica. Uma revisão 

sistemática conduzida pela autora em outubro de 2021, baseada o modelo prisma (GALVÃO; 

PANSANI; HARRAD, 2015), fortalece este argumento e evidencia as lacunas teóricas 

existentes neste campo, inclusive em relação às pesquisas sobre cidades pet-friendly. 

Em suma, após a busca do termo “pet-friendly” nas bases Emerald, Scopus e Web of 

Science, e do termo pet-friendly na base Spell, foram localizadas 109 publicações no total. 

Depois da remoção de duplicadas, restaram 75 obras, das quais foi feita a leitura de título, 

resumo e palavras-chave para determinar a relevância e aderência ao tema. Destas, 22 foram 
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escolhidas para a leitura integral sendo que 21 foram consideradas total ou parcialmente 

aderentes. 

Cinco dos trabalhos abordavam questões sociais relacionadas com não possuir uma 

residência própria e ter um animal de estimação (KERMAN; GRAN-RUAZ; LEM, 2019; 

CLEARY et al., 2020; KERMAN et al., 2020; SCANLON; MCBRIDE; STAVISKY, 2020; 

LAING, 2021) e quatro obras tratavam de pets no ambiente de trabalho (WILKIN; FAIRLIE; 

EZZEDEEN, 2016; LINACRE, 2016; GONZALEZ-PEREZ; GEORGIADOU, 2019; 

WAGNER; CUNHA, 2021). Além destas, três publicações estavam relacionadas com turismo 

pet (CARR; COHEN, 2009; HUANG et al., 2021; MACHADO et al., 2021) e outras três 

abordavam a questão dos idosos e seus animais de estimação (SMITH; JOHNSON; ROLPH, 

2011; TOOHEY et al., 2017; TOOHEY; ROCK, 2019). 

Ademais, dois artigos investigaram características do Airbnb (TEH; LOW; OOI, 2020; 

YU et al., 2020), um abordou a temática caminhada com cães (CHRISTIAN et al., 2017), outro 

a questão de aluguel com animais de estimação (POWER, 2017) e ainda outro tratou de bênçãos 

com animais de estimação (WILMER, 2019). Um editorial sobre cidades pet-friendly também 

foi encontrado (MATTSON, 2018). 

Logo, além de escassas, as publicações são dispersas em diferentes campos, com uma 

preocupação maior relacionada às questões de vulnerabilidade social, que envolvem as 

pesquisas de pessoas sem casa e dos idosos. Outrossim, esta revisão evidenciou que a temática 

pet-friendly é de interesse atual e está em crescimento desde 2017. Já o tópico especificamente 

relacionado com cidades pet-friendly foi abordado apenas em um editorial, sendo que sua 

principal referência foi o programa da Mars, ou seja, uma fonte não-científica. Com base nisto, 

percebe-se uma lacuna teórica e o potencial para trabalhos acadêmicos que abordem o assunto.  

Do ponto de vista empírico, a relevância é gerencial, com potencial de contribuir para a 

gestão pública de cidades pet-friendly e das cidades que pretendem adotar práticas pet-friendly. 

A partir desta pesquisa, será possível medir o impacto de ações de inclusão social de animais 

de estimação nas cidades, o que permitirá a avaliação dos gestores acerca dos esforços 

empregados neste sentido. Ainda, como será feito o mapeamento das cidades e das atividades 

por elas empreendidas para tornar as cidades amigáveis aos animais de estimação, gestores que 

ainda não desenvolveram um plano neste sentido, poderão desenvolvê-lo com base na pesquisa. 

Quanto à linha de pesquisa escolhida, Inovação Social, Sociedade Civil, Democracia e 

Sustentabilidade, trabalhada pelo NISP (Núcleo de Pesquisa e Extensão em Inovações Sociais 

na Esfera Pública), este trabalho pretende somar-se aos estudos já realizados pelo grupo de 

pesquisa na área de ecossistemas e experiências de inovação social. 
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A justificativa pessoal para a realização deste trabalho se pauta, primeiramente, no 

desenvolvimento de trabalhos acadêmicos prévios relacionados com o tema. A proponente, no 

período da graduação, realizou um trabalho de pesquisa de marketing sobre animais de 

estimação. Posteriormente, no mestrado, desenvolveu sua dissertação sobre experiências em 

hotéis pet-friendly. Em ambos os casos, experimentou a satisfação de desenvolver trabalhos 

relacionando temas de profundo interesse pessoal – administração e animais de estimação. 

Ademais, o desenvolvimento desta pesquisa em nível de doutorado permite uma maior 

imersão no tema e possibilita uma ampliação da produção acadêmica da autora sobre o tema, o 

que, além disso, conforme elucidado anteriormente, preenche uma lacuna teórica percebida. 

Outrossim, o programa de doutorado da ESAG/UDESC possui vínculos com universidades de 

outros países, o que contribui para a internacionalização da pesquisa e possibilita que parte de 

seu desenvolvimento seja realizado no exterior, o que preenche a necessidade de estudos entre 

diferentes culturas. 

Ainda, o doutorado é visto pela proponente como uma titulação indispensável à sua 

carreira, visto que pretende seguir carreira de professora-pesquisadora. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR  

 

A lacuna nos estudos acadêmicos relacionados com o segmento pet-friendly e a possível 

interface entre inovação social e práticas de inclusão dos animais de estimação nas cidades que 

adotam a denominação pet-friendly, indicam os pilares teóricos desta tese proposta. O primeiro 

pilar é a inovação social e o segundo está relacionado com a temática animais de estimação. A 

seguir serão apresentados alguns conceitos sobre tais tópicos que são considerados importantes 

ao desenvolvimento desta pesquisa. 

 

2.1 INOVAÇÃO SOCIAL 

 

Inovar significa colocar em prática algo novo, gerar uma mudança, que rompe com os 

padrões vigentes e perturba o estado de equilíbrio (ANDION, 2014). O termo inovação é 

utilizado, por vezes, como um sinônimo de novidade, mas o significado deste termo conforme 

estabelecido por Schumpeter é de que esta está ligada com a geração de valor econômico 

(BIGNETTI, 2011). Este termo pode ser utilizado em combinação com diversas áreas, como é 

o caso de inovações tecnológicas e de inovação social. 
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O conceito de inovação social ainda não é uniforme, conforme apontado por Bignetti 

(2011), que elencou onze definições extraídas da literatura científica para o termo. Porém, o 

autor indica que a inovação social é um caminho de busca de para o futuro da sociedade em 

virtude da continuidade dos problemas enfrentados pela sociedade, em especial no âmbito das 

diferenças sociais. Andion (2014) vai além ao indicar que a inovação social não é restrita à 

resolução de problemas e desafios sociais, mas tem o potencial de promover alterações nas 

“percepções, comportamentos e estruturas que estão na origem desses desafios” (ANDION, 

2014, p. 100). 

Inovação social é uma solução nova com efeitos duradouros que ocorre em resposta à 

uma necessidade a partir da iniciativa individual ou coletiva que focam no interesse público e 

objetivam uma transformação, seja esta no âmbito das relações sociais ou de orientações 

culturais (ANDION, 2014). É importante ressaltar que esta não tem um impacto restrito aos 

atores humanos, pois reflete no ambiente social como um todo, da mesma forma que as ações 

humanas em prol dos animais, por exemplo, auxilia na resolução de problemas humanos, pois 

há uma conexão social (PAZZETO; NUNES; LEITE, 2021). 

As cidades estão relacionadas com a inovação social, pois são apontadas como um local 

para “promoção de mudanças nos padrões de desenvolvimento e na construção de soluções que 

possam fazer face à complexidade dos problemas públicos contemporâneos” (ANDION; 

ALPERSTED; GRAEFF, 2020, p. 182). Dentre tais mudanças, emerge a questão da 

necessidade de cidades pet-friendly, que promovam um ambiente adequado e inclusivo às 

necessidades dos atores das diferentes espécies (CARTER, 2016; GONZALEZ-PEREZ; 

GEORGIADOU, 2019; MATTSON, 2018) 

 

2.2 ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO 

 

A tendência de crescimento do mercado pet continuou mesmo durante a pandemia de 

COVID-19. No mercado brasileiro, por exemplo, os dados indicam aumento expressivo da 

lucratividade, o maior aumento entre os dez maiores mercados pets mundiais (INSTITUTO 

PET BRASIL, 2021). Logo, presume-se a intensificação da presença dos animais de estimação 

dentro dos lares do país, bem como um aumento da preocupação com saúde e bem-estar dos 

bichos. O crescimento de mercado mesmo durante a pandemia evidencia o papel dos pets como 

um apoio para enfrentar o isolamento social. É interessante que existem estudos mostrando este 

papel importante desempenhado pelos animais em outras situações de isolamento, como o 
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envelhecimento (SMITH; JOHNSON; ROLPH, 2011; TOOHEY et al., 2017) e não ter uma 

moradia (CLEARY et al., 2020; KERMAN; GRAN-RUAZ; LEM, 2019). 

Ainda que este crescimento de mercado seja percebido atualmente, o vínculo entre 

humanos e animais de estimação é antigo e as evidências mostram que este relacionamento, 

especialmente com animais como gatos e cachorros, possui milhares de anos (WALSH, 2009). 

Ao mesmo tempo, o amadurecimento deste vínculo tem atribuído uma importância ainda maior 

aos animais, que passaram de auxiliares na agricultura (WALSH, 2009) para guardas das casas 

e agora podem ser vistos como membros das famílias, constituindo-se, inclusive, como fonte 

de gastos familiares (MAZON; MOURA, 2017). 

Este papel dos animais como membros da família se relaciona com a intensidade do 

vínculo criado entre tutor e pet (HOLBROOK et al., 2001). Tal vínculo pode modificar os 

comportamentos de consumo dos tutores, da mesma forma que a chegada de uma criança 

modifica o comportamento de consumo de seus pais, e isto vai além das escolhas de compra de 

produtos e serviços pet (DOTSON; HYATT, 2008). 

A nova perspectiva social, em um mundo inclusivo aos animais de estimação, implica 

na necessidade de um melhor planejamento de espaços públicos, de forma que estes estejam 

aptos a receber famílias multiespécies e atender as necessidades de todas as espécies envolvidas 

(GONZALEZ-PEREZ; GEORGIADOU, 2019). E, quando os espaços são de responsabilidade 

do poder público, é necessário que os recursos sejam aplicados de forma a promover o bem-

estar de todos aqueles que vão usufruir da obra pública (CARTER, 2016). Portanto, a existência 

de cidades pet-friendly, que apliquem diretrizes para integrar as espécies, é uma forma de suprir 

tais necessidades e promover o bem-estar de todos, humanos e animais (MATTSON, 2018). 

 

3 METODOLOGIA  

 

Para esta pesquisa, propõe-se a utilização de uma abordagem mista, com características 

qualitativas e quantitativas, e a combinação de estratégias de pesquisa a fim de atingir os 

objetivos propostos. Tal escolha se pauta no potencial que este tipo de pesquisa possui em 

produzir conhecimento de forma mais completa quando comparado com a escolha de apenas 

um método (BRYMAN, 2008). 

A pesquisa seguirá uma metodologia sequencial, sendo composta primeiro de uma etapa 

qualitativa e depois de uma quantitativa. A fase qualitativa possui características exploratórias 

e tem como objetivo uma maior compreensão de aspectos teóricos e empíricos relacionados 

com o objeto de estudo – cidades pet-friendly. No prosseguimento, a fase quantitativa terá 
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características descritivas, pois permitirá a descrição das características destas cidades e da 

percepção dos moradores e visitantes sobre as práticas de inovação social que permitem a 

inclusão dos animais de estimação no cotidiano social. (MALHOTRA, 2012) 

Como consequência da adoção de uma metodologia de abordagem mista, a escolha 

teórico-epistemológica também não é única. A etapa final e quantitativa, evidentemente tem 

como base o paradigma positivista, o qual também sustenta o objetivo geral, relacionado com 

o desenvolvimento de indicadores, ou seja, com quantificação de resultados (BARBOSA et al., 

2013). A fim de alcançar este objetivo, porém, será preciso empregar estratégias de pesquisa 

qualitativa, as quais terão como base a sociologia pragmática francesa, em especial porque esta 

engloba o estudo de atores humanos e não-humanos em sua experiência social (CORRÊA, 

2021). 

A utilização da sociologia pragmática francesa como um meio para a construção dos 

indicadores, visa diminuir as limitações existentes em pesquisas puramente objetivas. Dentre 

os desdobramentos de empregar tal metodologia, está a possibilidade de união entre níveis 

micro e macrossociológicos (BARTHE et al., 2016). Neste sentido, as ações de inclusão dos 

animais são experimentadas em um nível microssociológico e podem ser estudadas por meio 

de observações focadas em nível situacional, ou seja, na experiência de tutores e seus animais. 

Ao mesmo tempo, o nível macrossociológico é concretizado, realizado e objetivado por meio 

do que ocorre no micro, logo, as experiências com pets impactam a sociedade em um nível 

municipal e, até mesmo, como um todo, por instituir mudanças culturais (BARTHE et al., 

2016). 

Corrêa (2021) indica que existem três gestos da sociologia pragmática são capazes de 

apontar novos rumos para a teoria social, destes, no contexto de atores humanos e não-humanos, 

se destaca o gesto epistemológico de delegação do que é real aos atores. Tal gesto permite que 

a sociologia pragmática se abra para a compreensão da experiência daqueles que se busca 

conhecer no contexto social. Ele propicia o entendimento do real a partir da experiência dos 

atores e na actância de entidades não humanas na situação estudada (CORRÊA, 2021). 

A fase qualitativa da pesquisa se dividirá em seis blocos: (1) Revisões de literatura; (2) 

Identificação das cidades que se consideram pet-friendly; (3) Identificação das práticas de 

inclusão animal e caracterização destas como inovação social; (4) Pesquisa netnográfica em 

cidades selecionadas; e (5) Entrevistas em profundidade com residentes ou turistas em cidades 

pet-friendly. 

Ao menos duas revisões de literatura devem integrar a pesquisa, propõe-se que sejam 

realizadas em formato de revisão sistemática baseadas no modelo prisma (GALVÃO; 
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PANSANI; HARRAD, 2015). A primeira revisão visa compreender o panorama da inovação 

social nas cidades para, desta maneira, identificar aspectos da inovação social que são aplicáveis 

às cidades pet-friendly. Uma segunda revisão buscará entender como a inovação social é 

mensurada. 

A identificação de cidades pet-friendly será feita por meios não-científicos. Isto 

permitirá uma maior clareza na definição do universo que, inicialmente, é considerado infinito 

por se desconhecer o tamanho. Na sequência deste mapeamento, será realizado um 

levantamento das práticas adotadas pelo município a fim de se denominarem como cidades pet-

friendly. Após o levantamento, serão identificadas as práticas que podem ser caracterizadas 

como inovação social. Logo, um pressuposto desta pesquisa é o de que as práticas adotadas por 

cidades pet-friendly podem ser caracterizadas como práticas de inovação social. 

Serão escolhidas três cidades, preferencialmente de países distintos, para se realizar uma 

pesquisa netnográfica. Este método de pesquisa consiste na adaptação de procedimentos de 

observação-participante utilizados na etnografia para as interações sociais realizadas em 

atividades mediadas pela internet (KOZINETS, 2010). A pesquisa ocorrerá nas redes sociais 

das cidades pet-friendly escolhidas, sejam estas redes geridas pelo próprio município ou pelos 

cidadãos por meio da criação de grupos ou páginas específicas voltadas aos tutores de animais 

de estimação. As cidades serão escolhidas utilizando amostragem não-probabilística por 

conveniência. Num período de seis meses, a pesquisadora acompanhará as postagens 

relacionadas com animais de estimação e os comentários realizados nestas postagens, bem 

como nas demais postagens, desde que os comentários estejam relacionados com as práticas 

que integram os animais à sociedade. 

Por meio da pesquisa netnográfica pretende-se identificar a percepção dos cidadãos e 

turistas da cidade acerca das práticas pet-friendly nas cidades escolhidas. Adicionalmente, 

pretende-se realizar entrevistas em profundidade com tutores de animais de estimação que 

residem ou visitaram as cidades após a adoção destas práticas. Estas entrevistas seguirão um 

roteiro semiestruturado que abordará a experiência do tutor e a percepção deste em relação à 

experiência do(s) seu(s) animal(is) de estimação. Para uma compreensão mais aprofundada do 

tema, além do roteiro, será permitido que os entrevistados se expressem livremente sobre o 

assunto (GRAY, 2012). 

As entrevistas serão realizadas até que se chegue à saturação dos dados coletados 

(O'REILLY; PARKER, 2012). Como as cidades são dispersas geograficamente, assume-se a 

possibilidade de que parte das entrevistas sejam realizadas em formato remoto. Ao mesmo 

tempo, almeja-se realizar parte das entrevistas de forma presencial em uma cidade fora do país, 
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visto que a proponente pretende realizar um intercâmbio durante o doutorado. Propõe-se que 

as entrevistas presenciais sejam realizadas em ambientes pet-friendly dentro das cidades pet-

friendly, de forma que, tanto entrevistados quanto entrevistadora, possam estar acompanhados 

de seus pets. Com isso, um diário de campo será elaborado pela pesquisadora ao final das 

entrevistas, com a percepção acerca do comportamento animal nos ambientes referidos. 

Após a conclusão das etapas qualitativas, os dados obtidos devem ser analisados e 

interpretados para que seja possível realizar uma triangulação de dados para o desenvolvimento 

de um questionário do tipo survey. Para a análise de dados netnográficos serão utilizados dois 

métodos: métodos baseados em codificação analítica e interpretação hermenêutica. Esta 

combinação de métodos é indicada por Kozinets (2010) como a ideal para análise e 

interpretação deste tipo de dado. Já as entrevistas serão analisadas por meio de análise 

interpretativa, que é uma análise que se concentra na estrutura lógico-temporal do texto como 

um ponto de partida para interpretação (FLICK, 2012). 

O questionário será aplicado e validado nos idiomas inglês e português para residentes 

e visitantes de cidades pet-friendly que tenham animais de estimação, visto que também 

abordará questões relacionadas com a percepção do comportamento do pet. O universo, 

portanto, será infinito e a amostra será não-probabilística intencional por conveniência. Neste 

caso, será utilizado o cálculo amostral para populações infinitas de forma que a amostra seja 

representativa e tenha o caráter descritivo (MALHOTRA, 2012). 

A análise quantitativa deverá ocorrer com o apoio de um software de análise estatística. 

Além de medidas básicas de tendência central, será feita a verificação de associação entre as 

variáveis resultantes das respostas do questionário. Para tal verificação serão realizados 

cálculos de coeficiente de Pearson, qui-quadrado e coeficiente de contingência modificado. 

(BARBETTA, 2002) 

As limitações deste estudo proposto se pautam, principalmente, na escolha da 

amostragem não-probabilística. Esta escolha implica na limitação da generalização dos 

resultados. 

 

4 CRONOGRAMA  
 

Quadro 1 - Cronograma para 2022 

Atividades/ 

Meses 

2022 

08 09 10 11 12 
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Cursar disciplinas obrigatórias e optativas x x x x  

Revisão sistemática cidades e inovação social x x x x x 

Revisão sistemática mensuração inovação 

social 
x x x x x 

Busca e análise de publicações não científicas 

a fim de identificar as cidades pet-friendly 
x x x x x 

Fonte: Elaboração pela autora, 2022. 

 

Quadro 2 - Cronograma para 2023 

Atividades/ 

Meses 

2023 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Disciplinas obrigatórias e 

optativas 
  x x x x  x x x x  

Fundamentação da base 

teórica 
x x x x x x       

Identificação das práticas 

pet-friendly das cidades 

relacionadas com inovação 

social 

x x x x x x       

Definição das variáveis de 

análise 
      x      

Seleção das cidades e redes 

sociais para pesquisa 

netnográfica 

       x     

Coleta de dados 

netnográficos 
        x x x x 

Fonte: Elaboração pela autora, 2022. 

 

Quadro 3 - Cronograma para 2024 

Atividades/ 

Meses 

2024 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 
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Disciplinas obrigatórias e 

optativas 
  x x x x  x x x x  

Coleta de dados 

netnográficos 
x x           

Análise dos dados 

netnográficos 
  x x         

Elaboração do roteiro de 

entrevista em profundidade 
    x        

Validação do roteiro de 

entrevista 
     x       

Qualificação       x      

Intercâmbio em cidade pet-

friendly 
      x x x x x  

Entrevistas em 

profundidade 
         x x x 

Fonte: Elaboração pela autora, 2022. 

 

Quadro 4 - Cronograma para 2025 

Atividades/ 

Meses 

2025 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Disciplinas obrigatórias e 

optativas 
  x x x x       

Transcrição das entrevistas x x           

Análise das entrevistas   x x         

Triangulação dos dados 

qualitativos e elaboração do 

questionário 

    x        

Validação do questionário       x       

Aplicação dos questionários        x x     

Aplicação dos métodos de 

análise estatística 
        x x   
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Análise dos dados 

quantitativos 
          x x 

Fonte: Elaboração pela autora, 2022. 

 

Quadro 5 - Cronograma para 2026 

Atividades/ 

Meses 

2026 

01 02 03 04 05 06 07 

Discussão teórico-empírica x       

Elaboração das conclusões  x x     

Redação final da tese    x x   

Defesa da tese      x  

Correções e entrega final       x 

Fonte: Elaboração pela autora, 2022. 
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